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Objetivos 

O principal objetivo deste estudo foi investigar o 
processo de regeneração da celulose utilizando 
sistemas glicerol/água como meio de 
regeneração, visando produzir filmes de 
celulose regenerada com propriedades 
mecânicas e ópticas aprimoradas. 

 

Métodos e Procedimentos 

Estudos anteriores do grupo de pesquisa 
exploraram métodos de regeneração de 
celulose utilizando o processo de viscose com 
sistemas glicerol/água como fonte de prótons. 
Para preparar a celulose alcalina, 16 g de polpa 
de madeira (massa seca) foram dissolvidos em 
500 mL de uma solução de NaOH a 18% a 40 
°C por 20 minutos. A celulose alcalina foi então 
filtrada a vácuo para remover a água e 
posteriormente triturada. Para a produção do 
xantato de celulose, 15 g de celulose alcalina 
foram misturados com 1,5 mL de dissulfeto de 
carbono (CS₂) em um tubo de vidro selado e 
reagidos à temperatura ambiente por três 
horas. Em seguida, 75 mL de uma solução de 
NaOH a 6% foram adicionados, e a mistura foi 
agitada mecanicamente até a formação de uma 
solução homogênea, denominada viscose. 

Várias proporções de água e glicerol foram 
testadas, e a formulação com 20% de glicerol e 
80% de água (CR20G) foi escolhida como a 
mais eficaz para a produção de filmes com 
excelente flexibilidade e transparência. Os 
filmes foram inspecionados visualmente quanto 
à homogeneidade, transparência e integridade 
da superfície. Técnicas analíticas avançadas 
também foram empregadas, incluindo FTIR, 
TGA, microscopia óptica e MEV. O filme 
CR20G também foi submetido à análise 
dinâmico-mecânica (DMA) para avaliar seu 
comportamento mecânico e a ensaios de 
tração para determinar propriedades como 
resistência à tração, módulo de elasticidade e 
alongamento na ruptura. 
 

Resultados 

A análise de DMA para o filme CR20G é 
mostrada na Figura 1. Em temperaturas mais 
altas, o módulo de armazenamento (E') foi de 
aproximadamente 2.800 MPa. O módulo de 
perda (E'') e o fator de amortecimento (tan δ) 
atingiram seus picos máximos em -76 °C e -64 
°C, respectivamente, que correspondem à 
temperatura de transição vítrea (Tg). Após a 
Tg, o módulo de armazenamento se estabilizou 
em valores abaixo de 100 MPa, indicando a 
região elástica do material. A adição de glicerol 
como plastificante altera significativamente as 



 

propriedades mecânicas e térmicas do 
material, reduzindo a Tg e aumentando a 
flexibilidade. 
A resistência à tração do material variou entre 
7,3 e 9,8 MPa, com alongamento na ruptura 
variando de 265% a 321%. Esses valores 
indicam que o filme apresenta uma combinação 
equilibrada de resistência mecânica e 
ductilidade. Os resultados estão dentro da faixa 
típica para filmes de celulose regenerada 
plastificados com glicerol (5 a 15 MPa). 

 

Figura 1. Resultado da análise de DMA para o filme 
CR20G. 

 

Conclusões 

O estudo sobre regeneração de celulose 
usando sistemas glicerol/água provou ser uma 
abordagem promissora para a produção de 
materiais sustentáveis com propriedades 
mecânicas e ópticas aprimoradas. A 
formulação com 20% de glicerol e 80% de água 
foi eficaz na produção de filmes de celulose 
regenerada com excelente flexibilidade e 
transparência. Os resultados dos testes de 
DMA e tração mostraram que o glicerol como 
plastificante reduziu significativamente a 
temperatura de transição vítrea (Tg), 
aumentando a flexibilidade e a ductilidade do 
material. A resistência à tração (7,3-9,8 MPa) e 
o alongamento na ruptura (265-321%) do filme 
CR20G estavam dentro da faixa esperada para 
filmes de celulose regenerada plastificada. As 

análises também confirmaram a formação de 
uma estrutura homogênea e estável com boas 
propriedades térmicas e mecânicas. Devido à 
sua baixa toxicidade, biodegradabilidade e 
propriedades mecânicas aprimoradas, os filmes 
são uma alternativa viável para embalagens 
sustentáveis e aplicações biomédicas, 
contribuindo para o avanço do conhecimento 
em regeneração de celulose. 
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